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	REQUERIMENTO
Número      /XIV (     .ª)

	
	PERGUNTA
Número      /XIV (     .ª)


Assunto: Inscrição da expansão da rede de Metro no próximo quadro comunitário  
Destinatário: Ministro do Ambiente e Ação Climática 
Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República

	De acordo com afirmações recentes do Ministro do Ambiente, José Matos Fernandes, durante uma audição na 6ª comissão parlamentar, estarão já a decorrer avaliações com alguns municípios para expandir a rede de metropolitano para os seus concelhos.

Segundo o ministro, estarão em estudo projetos para a expansão do Metro para as zonas norte e oriental do concelho de Loures, nomeadamente pela extensão da linha azul para a Portela e Sacavém, e da linha amarela para o Hospital Beatriz Ângelo e Infantado, com passagem por Santo António dos Cavaleiros.   

Durante essa mesma audição na Assembleia da República, o ministro acrescentou que o Governo estará pronto para lançar, em outubro ou novembro, caso haja financiamento, a expansão da linha vermelha de São Sebastião a Alcântara-Alto de Santo Amaro, com passagem pelas Amoreiras, Campo de Ourique e Infante Santo.

Para além da expansão da linha vermelha, o governante adiantou ainda à comunicação social que “está a ser feita a avaliação da extensão, sempre comparando com o metro ligeiro elétrico rápido (ou BRT), que vai de Alcântara, Alto de Santo Amaro, Ajuda, Miraflores, Linda-a-Velha e Cruz Quebrada”. 

Uma opção que tem sido defendida pelo presidente da Câmara Municipal de Lisboa, Fernando Medina, que há pouco mais de um ano revelava um projeto para alargar a rede de elétricos da Carris à Cruz Quebrada e a Sacavém.
Por seu turno, o presidente da Câmara Municipal de Loures, revelou recentemente a um jornal nacional, que, decorrente das reuniões técnicas que se têm desenrolado entre aquela autarquia e o Metropolitano de Lisboa, a opção tende a incidir sobre o Metro de superfície, em detrimento do transporte pesado. 
Em qualquer dos casos, a expansão da rede do Metro para os concelhos limítrofes, a oriente, Loures, e a ocidente, Oeiras, implicará avultados investimentos. À imagem do que aconteceu com a denominada linha circular, inscrita no mais recente quadro comunitário, também este investimento deve poder beneficiar de fundos da União Europeia para comparticipar a obra. 
Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, o Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda vem por este meio dirigir ao Governo, através do Ministério do Ambiente e Ação Climática, as seguintes perguntas:
1. Está o Governo pronto a comprometer-se com a inscrição da obra de alargamento da rede do metropolitano para os concelhos de Loures e Oeiras no próximo quadro comunitário?
2. Quando serão tomadas as medidas e acionados os procedimentos para que essa inscrição possa ser efetuada? 


Palácio de São Bento, 20 de maio de 2020
A deputada e o deputado,
Isabel Pires e Nelson Peralta

